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fOLHETIM O-O ESTADO 

co, tJ.S pt:m ~ porta, com <15 m:los cruzadas sobre 
o avental, conversando e rindo com a rapariguita. 

Dava metade da minha vida Dara estar cinco 
b''''ias aba;;.;:;:; do;. te;,;;,. Acc .. diu-me ao êspirilü üc. 
cultar-me na palha, debaixo da manjedoura mas 
reflecli: ' 

-Islo faria ruído e o forcado de pau desca­
brir-ie-hia. 

Eu trcmiade receio, !'T. eu que na vespera 
!ransia defrio. 

Pois sr. tudo islo era nada. Atlende bem no 
= DO=­ que \101' dizer.lhe, uma cousa peor do Olle tndo 

quanto lhe lenho dido e que nunca se viu desde,- que o mUlldo é mundo.~\O ~ Stan.a.e lo Sut 
esl3 ~~~~~~hl~~ccr~~f~'::~i:~V:~oo~~!er:~~n~~r~IExírahida com giOb~S - de Grvstal me. Proseguiu: 

EXTRA.OÇOES cn 
DE 

-Emq~ant{) ;: t:.<l.storinfia ffillüg1a a segund!l.,Julho e Agosto de 1915, ás 14 horas vacca, depo,~ a tercel.ra, quarta c quinta, approxi­
UNICA QUE DISTRIBUE 75 POR CENTO EM PREMIOS mal:ldo-se mais e mais do ponto cm que me eu­

c~n!r~'}~ " t:.0!'l0 uma condem~~da, sem fazer o 
DATAS DAS EXTRAcÇÕES mmlmo movl!"ento! olhava ora para uma. ora para 

outra, e ás escondidas da. mulher gravida, para 
Ig : Julho vêr se a'sua physionomia'mostrava iendendá para 

bondade ou para máldade. 
19· " O sol que nascia e cujos raios, balendo na
2-/ • port~. reflectiam na ,sua cabeça, iIIuminava pouco 

a pOtft6 o séu encantador roslo, ~m pouco lan­
31:0 ,, /' 

6 j :Àgosto guldo. ' 
13 . • Abria os olhos lão grandes qmlc (lI/WIW/-per­.,lO".. feito. duplos do meu vaso de flores. Parecia-me 

:I medida quejae~"~tninando:-Cju.e já vira em al­
31 • guma parie i1Iquellas delicadas feições, aquelles ca­
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bellos castanhos, aquelles hombros iJexiveis e tor­

nbidos, aquelie pescoço ;:Ho ~ ind lJ!.:.do, ::qu!":!1::! 

bocca risonha; aquelles olhos côr de ::zeviche, 

vivos e lemos. 


-Comtucio eimpossivei que íivt:~,;t apj)iif;; ­

cido n'esta terra affastada, antes d'cssa terrivel 

noite que para aqui te arrojaI! a furiosa tempesta­

de, como se fosse uma palhina. 


Que me importava estas reflexões, se os meus 

esforços de memoria se obstinavam em indicar-me: 

Tu já ::: viste, Procura bem lia tua -memoria, 

pois não ê a primeira vez que esta figura 5e te 

mostra ante a tua presença; vamos ver se te re­

cordas! 

1'\'U 

-Meu Deus l-exclamei derepente de mim 

para mim, oancio um Vll~:;U aira..:, como ~c IIlt ti­

vesse dado um murro no peito e sentindo um es­

tremecimento, como se tivesse caido um pingo 

d';::gui: geiada no pescúçú.-tvlet! Deus! Os meus 

olhos não me enganavam. Inielíz, onde occulla· 

tas-te? E' a figura da dOflzella que foi uma vez á 

tua loja no V{firot1, Dara se fornecer de enxoval 

para o seu casamento com ... com Cypriano, sr.~ .. 

Sim .•. E~ aiilda i:;:;;:;c"~'es!!do que ;;lia inu-;.úje; 

fui eu o que fiz ... reconheço-o apezar de usado ... 

Misericordia, onde a colera do Senhor me veiu 

lançar! Meu bom anjo da guarda, agasalha-me 

em tuas azas, torna-me invisível e occulta a minha 

míseria e a minha humilhação áquella que l,l$ufrue 


lf:!a~aen~einilari~:~a~b:t~ef~~i~eí f;~~l~a~~í~~~ 
Cypriano! 
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BANCO DO GOwiMERCíO 

PORTO ALEGRE 
FUNDADO EM 1895 


UAPr'I'AL 
 :,,(){)f):(JllII81)()O 
Rl~Srj~liVAS . 2.H:,H:Z',s7SfJ(){) 

~~nEP08TTOS POPULARJi~S-,~-= 

{('li." Al·'J'IiI:lS.\(~ no flon:nxo FIWliII.\J,) 

Ncstil sccçJo !I. ~!an(fJ. rcce~~) qualquer quantia desde 20$000 até 
5.000S.ooo, vagando (um~)rc 5 112 .1' illl arlnO, (ílJlilillí~lrJ(lS no fim 

, !lcCiula semestre. Uctirtir/iJsalé I.o!lo$ooo podem ser ieilassem ilviso. 

Praça15 de Novembro 11. 2 
FLORI.P.....N"OPOLIS 

.~slatlo de SlIutlt (~atIJal'jlllt 

Vidl'o de 120.g 2J;OO 
Vidro de 500,g ,LGOO 
Vidro de 1 litro 8.000 

Para revendedores precos
espeCiacs. . ­

Encontra-se na pharmacia Central 

e em fodas as casas de perfumarias 

desta capital c do interior . 


Depositarios: Oliveira Filho &. Cia. 

I ___~~~~ 

11•ós para Ú~nj)ai:-'-i~;il~a~ ~I, Dão bl'ilho ü tornâo l'O.'leal'l 

l
as unhas. 

A venda mn todas ai> por­
fllma.rja~ c naPlm-l'l,1:.1(·.ia Cem-Itra.1. 
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